
PresidentéTala 
sobre EUA para .  

TV americana 
O presidente Fernando Henrique v; 

Cardoso disse que as negociações comer-
ciais que fez, na semana passada com o fx 
presidente francês Jacques Chirac, não CO 
significam um distanCiamento dos Esta- 

' dos Unidos e nem do Nafta (àcordo de li- 
vre 	

1J-/ 
 comércio entre Estados Unidos; Ca- 

. nadá e México). Este foi um dos temas da _4 
entrevista de 15 minutos que o Presidente <1.: 
concedeu ontem ao jornalista Lou Dobb, 
da rede de televisão americana CNN, que CC  
tem o programa diário Money Line, 
transmitido em horário nobre nos Estados 
Unidos. 

"A política brasileira não se fará ape-
nas com á União Européia e nem só com 
o Nafta. É importante a aproximação com 
os dois blocos", disse o Presidente, se-
gundo relato dos seus assessores que 
acompanharam a entrevista. 

Fernando Henrique ressaltou que o 
Brasil é um país latino, que tem união cul-
tural com a Europa. "Mas somos ameri-
canos. Estamos na América. Somos mais 
informais do que os europeus, tal como, 
nos Estados Unidos a mobilidade social é 
maior e flexível", disse o Presidente. Se ,,0":"._,, 
gundo ele, iambém é importante estreitar' 
os laços comerciais como a Asia. "O Bra- 
sil está pronto para enfrentar essa plurali-
dade dé nações", disse. Na sua opinião, os 
temas que vão ser tratados durante a visita 
do presidente Bill Clinton ao Brasil, mar-
cada para maio, çleverti ser mais abran-

;gentes. Segundo ele, duraine. o encontro 
com o presidente norte-americano não 
deve ser tratado;apenas assuntos técnicos, 
como tarifas, más também projetos .na 
área de educação e que:elhorem o nível 

vida da América. 


